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    Programa de estreia de Viúva, porém honesta, 
apresentada no Teatro São Jorge, 
Rio de Janeiro, em 13 de setembro de 1957.


    Viúva, porém honesta


    Comédia em três atos de Nelson Rodrigues


    Distribuição por ordem de entrada em cena:


    
      
        
          	
            j.b.

          

          	
            Grijó Sobrinho

          
        


        
          	
            pardal

          

          	
            Raimundo Furtado

          
        


        
          	
            madame cri-cri

          

          	
            Norma de Andrade

          
        


        
          	
            dr. lupicínio

          

          	
            Heitor Dias

          
        


        
          	
            dr. sanatório

          

          	
            André Luiz

          
        


        
          	
            diabo da fonseca

          

          	
            Jece Valadão

          
        


        
          	
            ivonete

          

          	
            Dulce Rodrigues

          
        


        
          	
            dr. lambreta

          

          	
            Rodolfo Arena

          
        


        
          	
            tia assembleia

          

          	
            Geny Borges

          
        


        
          	
            tia solteirona

          

          	
            Gessy Santos

          
        


        
          	
            dorothy dalton

          

          	
            Wilson Marcos

          
        


        
          	
            padre

          

          	
            N.N.

          
        


        
          	
             

          

          	
             

          
        


        
          	
            época

          

          	
            atual

          
        


        
          	
            ação

          

          	
            Rio de Janeiro

          
        

      
    


    Direção e mise-en-scène de Willy Keller 
Cenários e figurinos de Fernando Pamplona

  


  
    

    PERSONAGENS


    Dr. J.B.


    Pardal


    Dr. Sanatório


    Dr. Lupicínio


    Dr. Lambreta


    Dorothy Dalton


    Diabo da Fonseca


    Ivonete Guimarães


    Madame Cri-cri


    Tia Assembleia


    Tia Solteirona


    Padre


    Enfermeiros (2)
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    PRIMEIRO ATO


    (Gabinete do diretor de A Marreta, o maior jornal do Brasil. Em cena, dr. J.B. de Albuquerque Guimarães, gangster da imprensa, a mascar o charuto da sua sórdida prosperi­dade. Andando de um lado para outro, ele esbraveja.)


    DR. J.B.


    — Pardal! Pardal!


    PARDAL


    (jornalista de viseira) — Pronto, 
doutor! (está intimidado, parado 
na porta) 


    DR. J.B.


    — Entra, seu zebu!


    PARDAL


    — Entrei!


    DR. J.B.


    — Você, com esse tapa-luz de 
jornalista de filme, sabe que me enche?


    PARDAL


    — Perfeitamente!


    DR. J.B.


    — Seu Pardal, o senhor telefonou 
para o cemitério?


    PARDAL


    — Sim, mestre, telefonei.


    DR. J.B.


    — Minha filha já sentou?


    PARDAL


    — Não!


    DR. J.B.


    — Ainda não sentou?


    PARDAL


    — Continua de pé!


    DR. J.B.


    (desvairado) — Todas as mulheres sentam, menos minha filha, e 
por quê?


    PARDAL


    — Não sei!


    DR. J.B.


    — Pardal, puxa uma cadeira e senta!


    PARDAL


    (sentando-se) — Sim, senhor!


    DR. J.B.


    — Ou, por outra, fica em pé!


    PARDAL


    — Sim, senhor! (levanta-se) 


    DR. J.B.


    — Agora olha para mim.


    PARDAL


    — Sim, senhor!


    (Dr. J.B., cara a cara com Pardal, um ar de louco, que apavora o outro.)


    DR. J.B.


    — Quem sou eu?


    PARDAL


    — O senhor não sabe?


    DR. J.B.


    (furioso) — Responde: quem sou eu?


    PARDAL


    — O diretor deste jornal!


    DR. J.B.


    — E como é o nome deste jornal?


    PARDAL


    — A Marreta.


    DR. J.B.


    — Agora, o meu nome, quero o meu 
nome!


    PARDAL


    — Dr. J.B.


    DR. J.B.


    (berrando) — Por extenso, nome 
por extenso!


    PARDAL


    — Dr. J.B. de Albuquerque 
Guimarães!


    DR. J.B.


    (trágico e exultante) — Dr. J.B. de Albuquerque Guimarães, bonito nome para um cartão de visitas!


    PARDAL


    (apavorado) — E a manchete, doutor?


    DR. J.B.


    — Ainda não acabei, Pardal. 
Responde, eu sou importante aqui no Brasil? Eu mando e desmando? ou, pelo contrário, sou um fósforo apagado?


    PARDAL


    — Manda e desmanda!


    DR. J.B.


    — Tem certeza?


    PARDAL


    — O senhor nomeia até ministro pelo 
telefone!


    DR. J.B.


    — Sou então uma potência, Pardal?


    PARDAL


    — É uma potência!


    DR. J.B.


    — Mas o pior tu não sabes: eu me sentia tão vira-latas, tão pateta, que precisava que alguém me esfregasse na cara a minha própria identidade... Tens certeza que eu sou eu mesmo, que eu sou o dr. J.B. de Albuquerque Guimarães, diretor de A Marreta, o vespertino de maior circulação? Tens essa certeza?


    PARDAL


    — Tenho!


    DR. J.B.


    — Mentira!


    PARDAL


    — Mas é verdade!


    DR. J.B.


    — Não tenho força nenhuma. Ou por outra: tenho força para nomear ministros. Teria força para fazer sabe o quê?


    PARDAL


    (espavorido) — Não!


    DR. J.B.


    — Para montar em ti, meu redator-
-chefe, ou duvidas?


    PARDAL


    — Montar em mim?


    DR. J.B.


    — Imagina: tu, meu semelhante, depositário de uma alma imortal, montado por mim! Deixarias?


    PARDAL


    — Sem testemunhas, com prazer.


    DR. J.B.


    — Eu teria forças para isso, mas não tenho força para fazer a minha filha sentar. Conclusão: o verdadeiro animal sou eu e não tu, eu é que devia ser montado por ti e passear, no meu próprio gabinete, contigo na garupa!


    PARDAL


    — E a manchete, doutor?


    DR. J.B.


    — Manchete?


    PARDAL


    — Onde devo pôr o país?


    DR. J.B.


    — Que país?


    PARDAL


    — O Brasil.


    DR. J.B.


    — Ponha o Brasil à beira do abismo, 
seu Pardal!


    PARDAL


    — Outra vez?


    DR. J.B.


    — Outra vez e sempre! Ou você ignora que minha filha é uma viúva? E não uma viúva sentada, como há milhares, há milhões! Antes de fazer suas manchetes, pense na viuvez de minha filha, Pardal!


    PARDAL


    — Tem razão, mestre!


    DR. J.B.


    — Põe um troço assim: “Falência do Brasil”! Que tal?


    PARDAL


    (rabisca um papel) — Bacana... 
(lendo) Falência do...


    DR. J.B.


    — Abre num tipo tamanho de um bonde. A falência do Brasil sempre vendeu jornal!


    PARDAL


    — O.k. (sai e logo volta) 
Seus convidados.


    DR. J.B.


    — Chegaram?


    PARDAL


    — Mando entrar?


    DR. J.B.


    — Claro, seu zebu!


    PARDAL


    (vai e volta) — Tenham a bondade. 
Por aqui.


    CONVIDADOS


    — Pois não.


    (Entram o psicanalista, o otorrino e a ex-cocote.) 


    DR. J.B.


    — Desinfeta, Pardal! (para os recém-
-chegados) Vamos entrar!


    PSICANALISTA


    — Como tem passado?


    DR. J.B.


    — Entrem!


    OTORRINO


    (cumprimentando) — O senhor só 
tem um redator?


    DR. J.B.


    — Eu não podia pôr aqui um elenco de Cecil B. de Mille.


    EX-COCOTE


    — Tudo azul?


    (Todos se sentam.) 


    DR. J.B.


    — Não falta mais ninguém?


    (Neste momento, há uma explosão que lembra o magnésio dos antigos fotógrafos. Irrompe da fumaça um sujeito de casaca, com dois esparadrapos na testa.) 


    DESCONHECIDO


    — Cáspite!


    DR. J.B.


    — Quem é o senhor?


    DESCONHECIDO


    — Não desconfia?


    DR. J.B.


    — Não!


    DESCONHECIDO


    (faz uma mesura) — Diabo da 
Fonseca, para servi-lo!


    DR. J.B.


    — Que diabo?


    DIABO DA FONSECA


    — O próprio!


    DR. J.B.


    — Prove!


    DIABO DA FONSECA


    (arranca a carteirinha) — Eis a 
minha carteirinha profissional!


    (Todos se precipitam.) 


    DR. J.B.


    (lendo) — “Diabo da Fonseca. 
Profissão: Belzebu.”


    DIABO DA FONSECA


    — Confere?


    DR. J.B.


    — Batata!


    EX-COCOTE


    — O esparadrapo na testa foi algum acidente com seu senhorra?


    DIABO DA FONSECA


    — Madame, eu sou solteiro e, nem ao menos, amigado!


    OTORRINO


    — Não gosta de mulher?


    DIABO DA FONSECA


    — Prefiro as viúvas!


    DR. J.B.


    — Mas, afinal, a que devemos 
o prazer?


    DIABO DA FONSECA


    — Eu explico. Imagine que eu vinha passando por aqui, acidentalmente e, de repente — foi de repente — senti um cheiro mortal, incoercível, incontrolável de viúva... Ainda agora sinto viúva no ar... (para um dos presentes) — Aqui alguém é viúva?


    PSICANALISTA


    — Eu sou psicanalista!


    DIABO DA FONSECA


    (desvairado) — Um de nós é viúva!


    DR. J.B.


    — Contenha-se, Diabo da Fonseca, e seja um dos nossos. Abarraque-se.


    DIABO DA FONSECA


    (senta-se) — Obrigado.


    DR. J.B.


    — Bem, agora as apresentações: Aqui, Madame Cri-cri. Foi cocote ao tempo da vacina obrigatória...


    MADAME CRI-CRI


    — No meu época a mulher usava bigodes no sovaco!


    DR. J.B.


    — Este é o dr. Lupicínio, psicanalista 
de primeira água.


    (Dr. Lupicínio ergue-se e cumprimenta apertando as mãos, como num boxeur.)


    DR. J.B.


    — Tem no consultório até vitrola 
caça-níqueis, com discos de churrascaria.


    DIABO DA FONSECA


    — Cáspite!


    MADAME CRI-CRI


    (para o psicanalista) — Doutor, nós somos colegas, doutor!


    DR. LUPICÍNIO


    — Como assim, Madame?


    MADAME CRI-CRI


    — Oh, sim! Nós tratamos do sexo, eu, no meu casa, o doutor, no seu consultório!


    DR. LUPICÍNIO


    — Absolutamente!


    MADAME CRI-CRI


    — O sexo, nosso ganha-pão, 
o nosso mina!


    DR. LUPICÍNIO


    (invocando o testemunho alheio) — Vejam! O que é que tem o sexo com as calças!


    DR. J.B.


    — Não briguem!


    MADAME CRI-CRI


    — Ou, eu não sou cafajeste!


    DR. J.B.


    (continuando) — Dr. Sanatório 
Botelho, otorrino insigne...
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